A PREGAÇÃO!                                                       Itapema, 08 de abril de 2012
Queridas irmãs e irmãos, em Cristo!

Eu vos saúdo com as palavras da 2ª Carta de Paulo aos Coríntios 12.9:
“A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza!”
                         (A graça do Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai, e a 

                          Comunhão do Espírito Santo estejam com todos vocês! Amém!)
É com alegria que juntos, podemos celebrar este Culto de Ação de Graças pelas bênçãos recebidas na tarefa de anunciar o Evangelho da Salvação em Cristo Jesus ao longo do meu  ministério.
Muito me alegra poder fazê-lo, no Dia da Páscoa,  em companhia de minha família, e de vocês todos, amigos e irmãos na fé, que vieram de perto e de longe.  
Lembro aqui do Simeão, que no dia da circuncisão de Jesus, no templo, tomou o menino em seus braços e louvou a Deus dizendo: Agora, Senhor, podes despedir, em paz o teu servo, porque os meus olhos já viram a tua salvação...(Lucas 2.29ss. 
As palavras de Simeão soam como uma despedida. Acima de tudo elas são testemunho de fé. É o servo Simeão, feliz da vida por ter visto a Salvação de Deus, na fragilidade do menino Jesus.  O poder de Deus se revela na fraqueza!
Era tudo o que Simeão esperava. Agora ele se sente realizado. E confessa a salvação em Jesus! Ele coloca a sua vida nas mãos de Deus, como quem diz: Obrigado Senhor! Nada melhor pode me acontecer do que o encontro com o Salvador .
Cara comunidade:

Quero aqui externar a minha gratidão pelas bênçãos de Deus sobre minha vida familiar e ministerial. Se pude serví-lo com alegria, não é mérito meu, mas unicamente graça de Deus. Pois mesmo não merecendo, Deus fez de mim um servo na sua Seara. E também os meus lábios puderam proclamar a Sua salvação! 
O meu lema de confirmação cf. Mt. 6.33 é “Buscai, pois, em primeiro lugar, o reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.” Este lema sempre me deu ânimo e confiança, força e coragem para lutar e testemunhar a justiça de Deus!
A justiça de Deus, se revela na cruz e na ressurreição de Jesus. Por isso estou feliz pelo fato do culto de meu envio à aposentadoria acontecer no dia da Páscoa, da ressurreição, e da nova vida.  Esta é a melhor notícia que este mundo já recebeu!         
Lembro aqui o meu finado avô Gustavo Weiss, que me dizia quando eu era menino:  “Junge, treibe dem Fuchs aus den Weinberg des Herrn!” 
Traduzindo:  “Menino, toca a raposa para fora da vinha do Senhor!”
Em outras palavras:

“Zela e cuida da Seara do Senhor. Anuncia o Evangelho e denuncia o pecado!”  Combate o bom combate – saiba que a vinha tem dono – ela pertence não às raposas, mas aos herdeiros do Reino, ao povo de Deus. É ali onde Deus nos acolhe!
Deus me deu o privilégio de serví-lo. Apesar da minha fraqueza Ele me amou, me carregou, me livrou de muitos perigos, me perdoou, fez de mim instrumento seu.
Se olho para trás, para a minha infância, lá em Silva Jardim, no interior de Santa Rosa/RS, na Paróquia Guarany, vejo um menino franzino, tímido, filho de agricultores pobres...introvertido, sem perspectivas de largar o cabo da enxada... A minha gratidão aos meus pais Frederico e Olinda que moram lá no Oeste do Paraná e que não podem estar conosco nesta noite. 
E hoje, aos 63 anos, vejo vocês, queridas e queridos: famíliares, amigos, membros da igreja luterana, irmãos católicos e de outras confissões, digo com Simeão: Obrigado, Senhor, porque ao longo de todo esse tempo, também os meus olhos viram a tua salvação. E Tu Senhor me deste a honra de poder proclamar a mensagem do teu amor - por tanto tempo - e por tantos lugares, e para tanta gente. 
Gente de cidade grande, gente pobre morando no mato, povo migrante, onde  Deus realiza a sua missão  e onde aprendemos com os outros, e, todos aprendemos com Deus ! Ali, em 7 anos surgiram 30 novas comunidades. Quando de lá saí para assumir a Paróquia de Cuiabá no MT em RO já tínhamos quatro paróquias estabelecidas, atendidas por 4 pastores.
No dia 15 de jan. de 1998, no culto da minha instalação nesta Paróquia, preguei dizendo: vim aqui, para anunciar a mensagem da cruz de Cristo, e isso não significa o mesmo que proclamar palavras bonitas só para agradar as pessoas. 
Irmãs e irmãos das comunidades Itapema-Porto Belo e Bombinhas – vocês me deram a alegria de servir os últimos 14 anos de vida pastoral num clima de muita comunhão e amizade.

Muitos são testemunhas de que a mensagem da cruz, às vezes, teve um sabor, um tanto amargo. Hoje, 14 anos depois - podemos dizer: Foi necessário! Valeu à pena! Nos fez bem! 
Pois a cruz de Cristo sinaliza tudo o que Jesus sofreu por nós. E este gesto do amor divino culmina na  Páscoa, na ressurreição de Jesus, a festa da nova e eterna vida! Crer e aceitar esta mensagem nos compromete com a proclamação e com a vivência da justiça de Deus,  onde nos sabemos responsáveis uns pelos outros e por toda a Sua Criação. 
Depois de 41 anos, por 5 estados, a minha gratidão a Deus, por vocês e pelas milhares de pessoas, com as quais Ele me presenteou, com quem tive a alegria do encontro, da comunhão, da partilha. Foram preciosos momentos da vida, onde aprendi muito mais do que ensinei. 
Aprendi que podemos levar as cargas uns dos outros por gratidão, não por obrigação. Pois aliviar o fardo dos mais fracos, praticar solidariedade,  compartilhar alegrias e tristezas, receber o perdão, e celebrarmos a  reconciliação são frutos da graça de Deus, em nossa vida.  Do Deus que nos garante: “A minha graça te basta...”
Em 1972, no início de minhas funções pastorais no Território Federal de Rondônia, o povo luterano, do estado do Espírito Santo, migrava, em direção à Amazônia, como um carreiro de formigas migratórias. A cena lembrava  o povo de Israel peregrinando no deserto, rumo à Terra Prometida.
Entre adversidades e privações: injustiças, sofrimento, morte e dor, sentimos  na carne  como Deus nos carrega no colo, quando os nossos pés doem e quando não podemos mais caminhar sozinhos. Ali a solidariedade, que brota da fé, nos ensinou a força do amor de Deus – e o que significa  amor ao próximo, de verdade. --- A minha graça te basta...
A exemplo do povo de Israel, querendo desistir e voltar para o Egito, também o povo  luterano em Rondônia, nos anos 70, em meio a muitas arbitrariedades sofridas, queria abandonar tudo e voltar ao Espírito Santo, seu estado de origem.
Foi então que a comunidade reunida ouviu o conselho de vovô Emílio que disse: ”Gente, eu sou um malfabeto!” Mas eu falo: “Quem anda prá traz é caranguejo e nóis não somos carangueijos. Nóis vamos ficar aqui e lutar por este novo chão, para os nossos filhos!” A decisão estava tomada!  Pois se Deus protegeu o seu  povo no deserto rumo a Terra de Prometida, Ele também cuidaria do seu povo luterano, na Amazônia. 
E isso se tornou realidade!    .........A minha graça te basta....
Já naquele tempo o meu lema de vida era Gn 22.8:“Deus Proverá!” Com ele aprendi a crer e a confiar que Deus sempre cumpre as suas promessas. Já no início desta missão Ele me uniu em matrimônio com Leony, a minha esposa e fiel companheira, que a meu lado, enfrentou situações existenciais de sacrifício e abnegação, como andar à pé 70 Km ida e volta, e passar por córregos com a água até a cintura,  para celebrar o culto de Páscoa em 1973 com as famílias dispersas na selva, no Espigão d´Oeste. 
Quantas vezes Leony cuidava sozinha das nossas meninas pequenas, à beira do mato, onde morávamos, em Pimenta Bueno/RO, sem energia elétrica, sem telefone... enquanto eu ficava ausente por dias e noites nas comunidades - e, também quando demorava um mês com os meus estudos de teologia, a 4000 Km de distância, em S Leopoldo/RS.
Outras vezes ela tinha que esperar dentro de um jeep-toyota quebrado por longas horas à fio, em meio ao nada, até o escuro da noite, até eu retornar, com socorro, para rebocar o carro.
Foram situações de angústia, de medo, aflição, de muitas lágrimas, num mundo estranho e distante de todos os nossos familiares, parentes e amigos. Mas a graça de Deus sempre foi maior!  Nós experimentamos concretamente – o Deus  

                                             Proverá, e que a sua graça é que dá força e vida!
Em meio a todas as privações, fomos abençoados com o nascimento das filhas Letícia e Simone e Débora. (que nos dão alegria de sua presença, nesta noite, junto com nossos genros e netos). 
Cito isso para testemunhar que uma companheira/companheiro fiel e solidária faz muita diferença no trabalho do ministério pastoral, bem como em todas as demais profissões. O esteio da família é uma bênção especial, que devemos valorizar, muito mais em nossas vidas agitadas. 
Sim, na vida peregrina de família pastoral o Deus, que sempre proverá, nos guiou, protegeu, perdoou e iluminou os nossos caminhos, e o fez por Graça e bondade. Ele sempre deu força, criatividade, paciência, disposição de servir, o perdão dos pecados, e o pão de cada dia.  
Exercer o ministério pastoral, para mim, sempre foi um trabalho muito divertido.

E para concluir: Gente: se Deus mesmo diz que a sua graça nos basta, então nada nos falta. Nós temos tudo para sermos felizes.Portanto, nada de desistir. Em frente! 
Porque apesar de nossa fragilidade na fé, Deus cumpre a promessa de sua aliança, desde o batismo. Ele envia Seu Filho Jesus Cristo o qual ressuscitou na Páscoa para que todo o que nele crê, não pereça, mas tenha a vida eterna.

E qual é a nossa resposta a este infinito amor de Deus por nós, a cada novo dia de vida? Queridas Comunidade Itapema-P Belo, Com. Bombinhas, Sínodo Vale Itajaí, membros, lideranças, autoridades, colegas, visitantes, familiares, irmãs e irmãos em Cristo: permaneçamos fiéis à aliança que Deus fez conosco, no Batismo. 
Quem anda para trás é caranguejo. Nós somos peregrinos, sim, povo de Deus a quem cabe olhar para o alto e seguir em frente. Por mãos à obra. Testemunhar a justiça de Deus que se consumou na cruz do Gólgota. 
E na festa da ressurreição e da nova vida.

Como herdeiros do reino de Deus, podemos dedicar as nossas vidas a Ele, na certeza de que Deus sempre proverá. Ele mesmo nos diz: A minha graça te basta! Porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza. Deus seja louvado por isso. Amém!   
